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RESUMO 

 

O ritmo do trabalho na indústria acelerou significantemente com o advento das linhas 

de montagem, aumentando a exigência sobre o corpo e sobre as capacidades 

cognitivas e psíquicas no ambiente de trabalho. Certamente, todas essas alterações 

refletem no perfil de adoecimento dos trabalhadores que as vivenciam. Este estudo 

teve como objetivo compreender o adoecimento dos operadores de rebocador 

industrial, através da Análise Ergonômica do Trabalho, sob a ótica do trabalho 

industrial  moderno em uma atividade marcada pelo esforço físico, repetitividade e 

pressão temporal. 

Palavras-chave: ergonomia, saúde, operadores industriais, pressão temporal, 

repetitividade, esforço físico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

The pace of work in industry accelerated significantly with the advent of assembly 

lines, increasing demands on the body and on psychological and cognitive abilities in 

the workplace. Certainly, all these reflect changes in the health profile of workers who 

experience them. This study aimed to understand the illness of the tractor industrial 

operators, through Ergonomic Work Analysis, from the perspective of modern 

industrial work in an activity marked by physical exertion, repetition and time 

pressure. 

 

 

Keywords: ergonomics, health, industrial operators, time pressure, repetitive, physical 

effort. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

                                             RÉSUMÉ 

 

Le rythme de travail dans l'industrie s'est fortement accélérée, avec l'avènement des 

chaînes de montage, les demandes croissantes sur le corps et sur les capacités 

psychologiques et cognitifs dans le lieu de travail. Certes, tous ces refléter les 

changements dans le profil de la santé des travailleurs qui les éprouvent. Cette étude 

visait à comprendre la maladie des exploitants tracteur industriel, à travers l'analyse 

du travail ergonomiques, du point de vue du travail industriel moderne dans une 

activité marquée par l'effort physique, la répétition et la pression du temps. 

 

 

Mots-clés: ergonomie, la santé, les opérateurs industriels, la pression du temps, 

répétitives, l'effort physique. 
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